
 

---------- Mensagem encaminhada ---------- 
De: Associação de Pais Agrupamento Marquesa de 
Alorna <apais.marquesaalorna@gmail.com> 
Data: 3 de Outubro de 2014 às 14:27 
Assunto: Colocação de Professores 2014/2015 - EB 2/3 Marquesa de Alorna 
Para: geral@sec-geral.mec.pt, geral@dgae.mec.pt 
 
 
Exmos. Senhores 
 
A Associação de Pais e Encarregados de Educação da EB 2,3 Marquesa de Alorna com o 
NIPC 502 113 421, situada na Avenida Ressano Garcia, em Lisboa, representada para o 
presente efeito pela sua Presidente da Direção, vem nos termos das alíneas b) e c) do nº2 da 
vossa missão e atribuições, pelo presente expôr e solicitar uma resposta o mais urgente 
possível. 
 
A nossa escola situada na grande Lisboa, com alunos de 2º e 3º ciclos, num total de 750 
alunos é sede de agrupamento e é uma escola de Território Escolar de Intervenção Prioritária 
(TEIP) desde 2013.  À data de hoje continua com a falta de 30 professores!  
 
Tal como calendarizado pelo Ministério de Educação, através do Despacho 8651/2014, II série, 
publicado a 3 de julho, o Agrupamento de Escolas Marquesa de Alorna deu início ao ano letivo, 
conforme previsto, entre os dias 11 e 15 de setembro, com a falta de cerca de 36 docentes, 
prevendo-se que essa situação fosse rapidamente regularizada. 
 
Como é do domínio público, após o arranque escolar concluiu-se que existiam graves 
irregularidades nas Bolsas de Contratação Escolar. Com isto, poucos professores foram 
colocados na nossa escola e a Bolsa ficou suspensa levando a que no dia 2 de outubro 
continuemos com a falta de 30 professores. Temos situações de turmas em que nalguns dias 
da semana não têm aulas durante toda a manhã. 
 
Volvidas 3 semanas após o arranque do ano letivo continuamos sem respostas, sem 
professores, os alunos sem aulas e os pais sem perspetivas de quando chega a 
normalidade. 
 
Talvez devesse ser ponderado que a tutela organize e calendarize atempadamente toda a 
logística de modo a que estes constrangimentos não ocorressem com os todos os elementos 
da comunidades escolar e educativa. 
Todos merecemos respeito e não é isso que como Pais sentimos neste momento! 
 
Muito agradecíamos que com a máxima urgência nos dessem os motivos e qual a justificação 
de sermos uma escola TEIP e não termos até à presente data, a situação da colocação dos 
professores regularizada, de modo a trazer de volta a tranquilidade que os nossos alunos 
merecem. 
 
A Presidente de Direção 
Carla Gil 

 


